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Resumo: Este artigo objetivou analisar algumas considerações sobre aspectos da economia criativa e seu desenvolvimento no estado de Alagoas, com base no potencial criativo e no caráter empreendedor do Estado, tendo em vista as atividades que mais se desenvolveram no estado, nos últimos anos. Através da pesquisa bibliográfica e da pesquisa exploratória, nas quais foram utilizados autores como Adorno e Horkheimer, com a Teoria Crítica sobre “cultura de massa” e economia; Howkins e Florida, com a concepção atual de economia, e Carvalho, com a abordagem econômica e social de Alagoas, foi possível traçar um paralelo entre a evolução da concepção de cultura, criatividade e empreendedorismo, sem esquecer a herança socioeconômica do estado, para a compreensão da realidade atual. A análise procurou estabelecer uma linha de estudos que pudesse explicar a relação entre a indústria cultural e a economia criativa e, por fim, a relação entre a economia criativa e a economia de Alagoas, através das atividades praticadas no estado, com vistas à geração de emprego e renda. Por meio de dados mapeados nos últimos anos, tornou-se evidente a participação do estado no cenário da economia criativa em diversos segmentos, de forma direta ou indireta, comprovando a contribuição ativa dos alagoanos na economia nacional, apesar das dificuldades ainda presentes, e dos percentuais relativamente desanimadores, se forem levados em conta os números gerais. Contudo, há perspectiva de mudanças com relação ao crescente número de profissionais criativos, que, em meio ao desemprego, têm se aventurado no mercado individual, contabilizando um número expressivo de pequenos e médios empreendedores, seja no mercado formal ou no mercado informal. Por fim, pôde-se observar a importância de políticas públicas voltadas ao fomento dessas atividades, de modo a estimular o desenvolvimento econômico e social.
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INTRODUÇÃO

O termo economia criativa surgiu em conseqüência das chamadas indústrias criativas, e, estas, da evolução da indústria cultural, no período pós-guerra. A discussão efetuada por Adorno e Horkheimer (1985) no texto, “Dialética do Esclarecimento”, refere-se ao papel da cultura de massa que apresenta um novo significado para a indústria cultural, ligada ao entretenimento de maneira intensa, incluindo o que chamamos de belas artes (literatura, teatro, radio e cinema), como partes mais importantes da produção cultural, com o foco no debate entre identidade universal e cultura popular. Com isto, observa-se que, os interessados inclinam-se a dar uma explicação tecnológica à indústria cultural.
A criatividade é um ativo valioso nesta era de inovação tecnológica. Relacionada à produção econômica, a criatividade torna-se cada dia mais importante no processo de construção de valores e na geração de emprego e renda. Diante das mudanças, constantes desafios e da necessidade de sobrevivência de ordem econômica, social e cultural enfrentados pelo país e, em particular, por Alagoas, surge a necessidade de compreender os meios de resistência perante as crises econômicas que solapam a sociedade alagoana. Neste cenário de crise econômica e luta pela subsistência surge a economia criativa como meio de fortalecer a economia e, ao mesmo tempo, estimular a inclusão social e a diversidade cultural. Com base na criatividade e no sentido de preservação dos valores e da identidade cultural, este termo encontra espaço no circuito da economia popular alagoana notadamente representada por atividades voltadas à arte e à cultura, mas com crescente evolução nas áreas de tecnologia. 
Os índices econômicos indicam a necessidade de ações que viabilizem a estruturação de atividades econômicas que gere oportunidades de negócios e garanta emprego e renda para a população alagoana. A compreensão de uma leitura acerca da territorialidade da economia regional, mais que uma área de análise em si, deve estimular a reflexão sobre a oportunidade de investimento econômico nas melhorias e na inclusão social de amplas parcelas da população alagoana. Conforme dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2015):
apesar do avanço significativo da taxa de formalização da população ocupada (PO) no país, as desigualdades regionais continuam elevadas. A região Nordeste continua sendo aquela com a menor taxa, embora se tenha verificado a maior variação no período (43,1%). A região Sul, por sua vez, conta com 68,2% da sua PO em trabalhos formais, indicando uma variação de 29,4% em relação à taxa de 2004. As características da economia e a qualificação da mão de obra nessas regiões ajudam a explicar, em parte, essas disparidades no mercado de trabalho.

De acordo com o professor e economista Cícero Péricles de Carvalho (2016), o estado de Alagoas difere dos demais estados por esses apresentarem-se mais economicamente desenvolvidos e com  muitos setores estabilizados na indústria, na agricultura diversificada ou no setor de serviços maior e mais desenvolvido.

Apesar deste contexto, Alagoas tem apresentado crescimento em algumas áreas ligadas a criatividade como fonte de renda, como arte, cultura e tecnologia.
Em constante estado de evolução e ampliação surge o conceito de economia criativa, cujas atividades produtivas estão baseadas principalmente na criatividade, como gerador de produtos, bens e serviços e cujo valor é determinado pela sua dimensão simbólica, e cujo conceito está ligado à produção de riqueza cultural, econômica e social, baseado em dentro de atividades já conhecidas, mas agora reunidas em um mesmo grupo, chamado cadeia da indústria criativa, que alia em sua essência criatividade, cultura, inovação tecnológica e desenvolvimento, em toda sua potencialidade.

De acordo com dados recentes, a economia criativa representa mais de US$ 8 trilhões por ano, cerca de 8% a 10% do PIB mundial. No Brasil, segundo dados do IBGE (2010), essa contribuição representou 2,84% do PIB brasileiro, cerca de R$ 104 bilhões.

A economia criativa no Brasil está dividida em quatro grandes grupos, ou setores, que são o de consumo, de cultura, de mídias e de tecnologia, e esses subdivididos em treze segmentos, que são o de Publicidade, Arquitetura, Design, Moda, Expressões culturais, Patrimônio e artes, Música, Artes cênicas, Editorial, Audiovisual, Pesquisa e desenvolvimento, Biotecnologia e TIC

Apesar de já fazerem parte da economia alagoana, algumas atividades da chamada indústria criativa, ou economia criativa, nos últimos anos, apresentaram um crescimento significativo de produção e participação no cenário econômico local e nacional. Atividades ligadas a criatividade como fonte de geração de emprego e renda de muitas famílias, envolvendo os segmentos dos setores de consumo, cultura, mídia e tecnologia, passaram a representar de forma mais organizada o cenário econômico, destacando-se atividades como artesanato de cerâmica e madeira, designs de moda, produção de cinema, startups digitais, entre outras atividades relacionadas, envolvendo empreendedores individuais, micro e pequenos produtores.
Objetivo geral
Analisar o desempenho dos setores da economia criativa que mais se desenvolvem em Alagoas.
Objetivos específicos
· Analisar a relação entre indústria cultural e a economia criativa;
· Identificar os segmentos da economia criativa alagoana que mais se desenvolveram nos últimos anos;
· Mapear os fatores que elevam as desigualdades socioeconômicas no estado. 
CONCLUSÃO


As conclusões, ao fim deste trabalho, apresentam dois aspectos distintos entre si. Um refere-se ao caráter conceitual, no que tange a dialética histórica sobre indústria cultural e economia criativa, outra diz respeito ao caráter estatístico de resultados concretos sobre o mercado de trabalho criativo. No primeiro caso, observa-se uma abordagem que perpassa a história e envolve concepções fundamentais sobre a utilização da cultura no processo de transformação e desenvolvimento humano, analisada à exaustão dentro da concepção da Teoria Crítica.  No segundo caso, a abordagem refere-se à cultura no sentido da criatividade, submetida à análise com fins visivelmente mercadológicos, no sentido do desenvolvimento socioeconômico, representados em dados estatísticos referentes a performance da economia criativa no estado. Os resultados desta pesquisa sinalizaram para a necessidade de políticas públicas voltadas ao fomento de atividades relacionadas à criatividade alagoana, uma vez que o número de trabalhadores desempregados no mercado de trabalho tem crescido consideravelmente nos últimos anos. Por outro lado, a criatividade tem representado uma alternativa bastante atraente para os problemas de ordem econômica.  Conforme dados mais recentes da Firjan(2016), houve um aumento percentual de participação dos empregados criativos no total de empregados do estado entre 2013 à 2015, passando de 0,7% para 0,8%, número expressivo se considerado o número total de profissionais  que atuam na formalidade em outras áreas. Apesar disso, a remuneração média mensal dos profissionais criativos, nesse mesmo período, caiu de 4701 para 4174. Só até 2015, o número desses trabalhadores, ou profissionais criativos representava mais de quatro mil e cem pessoas ocupadas no estado. Vale  lembrar que esses números se referem apenas aos profissionais formais, haja visto ainda ser  imensurável o número de pessoas trabalhando na informalidade, o que impossibilitou uma amostragem mais fiel e específica da realidade atual.   
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